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PRÓLOGO. 
LÇ '' T " . \ O 

Eitor amigo, ou inimigo* logòque nos coraçoens foou o gol- 
pe, com que a Parca quiz laftimar aos mais amantes peitos na 

morre da mais amada Rainha, que teve ofceptro da Lufitana Mo- 
narchia; me pedio o affedèo, acrcditafíe com razoens ao meu fen- 

nmento jaííim o puz por obra,com tençaô de as promulgar na cf- 
tampa, porem a cxpèriericiado que via, & ouvia me diííuad o tan- 
to, aue amortalhei no efquccimentO, o que intentava fazer vivo na 
lembrança: mascomovi aos fabios mudar de confelho, mudei de 
parecer, & me refolvi (inda que tarde) a facrificarme ao teu juízo: 

le o tiveres bom, fabcràs perdoapa huma vontade receofaj fe máo 
pnmciro tensque rcprehcndercnti ti, qUc emendar em mim. 

J r "■ 4 s ; i , V . • * 
l 'v .1 • • *. \ ' i 

.V mr" Vale. . . 

G LO- 
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GLOSA 

Ao Soneto 30. do profundiffimo Poeta Luis de Caí 

moens,oue anda na terceira Centúria das Rimas.cjue 

lhe illuftrou feu Comentador Manoel de Faria 8c 

Souía. 

SONETO. •A - ' . 

DEbaixo dejla pedrajepultada 

IaZ do zSALundo a mais nobre Fermofura, 

A quem a zS\Lorte, fó de envejapura> 

Sem Tempo fua vida tem roubada. 

Sem ter rcfpeito aquclla afsi ejlremada 

(gentileza de luz, que a J\(oute efcura 

Tornava em claro dia; cuja alvura 

Do Sol a clara luZtinha eclipfada. 

Do Solpeitada fofle, cruel morte, 

E ara o livrar de quem o efcure cia, 

E da Lua. que ante ella luzjiao tinha. 

Como de talpoder tivejle forte! 

Eje a tivejle, como taoafinha 

Dor?iafie a lutdo mundo em terra frial 

GLO- 
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CLOSíi 

I. 

Eftindo horrores,& trajando efpatosi 

Delifia a Parca rouba a melhor glória, 

CBPeixada abs corações entre mil pratos 

Alvos da mágoa, objedlos da memoria: 

Mas oh! que a força amáte ordindo encãtos 

Eterna a faz,pois para mais viétoria, 

Nos peitos vive, & mora eternizada 

"Debaixo dejla pedraJepultada. 

• '"Vriai Tf >1 

f\ 
M. 

Do Mundo, & Lifia a gloria fe retirai 

Que eífe Planeta de quem fente a falta, 

Sendo de Lifia Sol,ao Mundo admira, 

Sendo do Mundo luz,a Liíia exalta: 

Proílrados ambos veja a mefma pira 

Na faudade de luz, que os fobrefalta, 

Poisfe o Sol jaz de Lifia fem ventura, 

IapL do zIAdimâo a mais nobrefermojura. 1 < !'* 

A iij Se 

k. 
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Se a gloria para fi tal luz defterrai 

Das mais vidas a morte a naõ deriva, 

Que fe o Ceo nam quer ver aftros na terra, 

A morte a naõ quiz ver no mundo viva; 

Mas,fe quanto qualquer das tençoens erra, 

Queres Liíia faber, ve a luz altiva, 

A quem a gloria fd de amor procura, 

J quem a morte fo de envejapura* 

IV..i: 

Que a Parca,& o Tépo oftentem mil inful- 

Iuíto parece em juílosrequiíitos; (tos, 

Que o vorâzTépo ama daMorte os vultos, 

E a Morte atroz do Tépo ama os cõflitos: 

Mas fe injufto he faltaremfe nos cultos, 

Num lindo Sol yí vemos (eus delitos, hVL 

Pois,nefte arbítrio, Cloto de affeéfcada, 

Sem Tmpofua vida tem roubada. 

AgP- 
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Agonizava a luz, que ao Sol afronta, 

De Maria, que aos feus de Lufo augmenta 

Quando Liíía fern luz fólhe defconta 

Mil lagrimas íàudofa, que aprefenta: 

Maria entre os delmayos fe remonta; 

• Liíia fe enluta,• a Parca o golpe intenta. 

Sem ter laílima defta aííi enlutada, 

Sem ter refpeito àquella afsi eflremada. 

VL 7 

Iunto da noute a Morte anticipada 

Naõ fei fe andou, fe a Noute emudecida; 

Que a Noute a julgou Sol do dia amada, 

E a Morte a julgou luz da propria vida: 

Contra ambas confpirou a inveja irada; 

Porém, nefta eleição dadefpedida, r. 

A Morte mais a conheceo por pura 

ÇentileZa de luz, que a 2\(oute efcura. 

i 77 A iiij- Como 
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VII, 

Como timbre ideado da Beliera 

O nome feu lhe poz,que era o fermofo; 

Para copiando bello a Natureza 

Mendigou feu retrato decorofo: * 

Luzes ao Sol preftava, à luz pureza? 

E diga o Sol ao peito duvidofo, 1 / j - * 

Se efta alvura naõ foy, que a luz mais pura 

Tornava em claro dia, cuja alvura ? , - ^ -* 

VIII/ 

Ficára5,Liíia,as luzes nos defmayos, 

Depois que a morte fez mil dei vários, C á 

Mas taeSj que inda aprendiaõ fer de rayos 

Os mefmos rayos,emfeus mortos brios: 

No alento a vida inda provava enfayos; 

Fruftrado effeito! poisneftesdefvios, • 

NoCeodoroítoafombra,comoirada, 

jDo Sola clara luZtinha e clip fada. 

»;j" a Vivia 
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IX. 

US ó Vivia Pedro Sol na luz triumphante 

De Maria; ambos credito da gente: 

Mas tu,Cloto,de hum laço a gloria amante 

Fatal divides, cortas indecente: 

Quem t.edeunecia eífe confelho errante, 

Com que apartafte amor.tàõ reverente?: 

De queih pa ráeclip fares àconlorte 

T>o SoljpcitaclaJoJk cruçi mm? 

.xz 

Naíaudade do corpo ao partir a alma, .. cr " 

Era Amor maternal irefcliaj^pporcuna,'/: a \ 

Via eclip'farlfi quem; lhe daV^a palma, 

Ays repjetia a golpes da fortuna ^ 

Gravidades da pena,rque cxdefalnna,>Ei ■ • 

Aos já fangrados olhos naõ rcpbgna,o 

Chamando a vida a quem fó.nças pedia, 

Tarao livrar de quem o cfcurega, . .;; , . *r\ v.O »i 

Seu 
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Seu bello a ifeite inveja era dos rayos, 

Seu doce atfeóbo pafmo dos incêndios, ot í 

Tributavalhe o Sol mil verdes Mayos, . '1 

Dava a Lua os Abris para os difpendios: . 

Ambos fern pre alfombra vão mil defmayo^ 

Mas, pois faltáraõ deita luz compêndios, ) 

Raye eíTadux d.o Sol já naõ mefquinha, 

E da Lua. one ante ella lu^nao tinha. 

XII. 

Em feus olhos à gente Amor mimofo 

Armava o arco, & ddpedia o tiro, v 

E, como era hum.Cupido mageílofo, 

A Venus naõ cuítava hum fó fuípiro: 

Se pois em tndo o Amor he viótorioíby ' 

Como o fúnebre Parca fem retiro 

Contendere co Amor ? eu não fey, Morte^ 

Como de tal Poder tive fie forte! 

• • . As 
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As fettas já aborrece Amor fentido. 

Negando fer da Parca o golpe oufado; 

Que a tanto Sol naõ dá golpe atrevido 

Taõ curta maõ, fojeito ljmitado. 

Mas oh 1 com juftas caufas refentido 

Duvida Amor, que a culpa do alto fado 

Naõ a tivefte tu Morte mefquinha, 

Efe a tivejlex como too ajinha? 

) 

XIV 

Mas deixa a prefumpção Cloto inconílante 

Da pompa,que rouballe à Luíà gente, 

Que efla alma, já nas glorias relevante, 

Novo Império lhe foy fazer patente: 

Luz humana,&divina teve amante, 

Agraõ Maria,& tu,Parca impaciente, 

Tornafte a luz divina em claro dia, 

Tornajle a luxjo mundo em terra fria. 

CAN^ 
• J 

t 
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i. 
NEÍte, ó Mundo, da dor trifte lamento, 

Q^c he de mágoa tam juiba árduo tnouto, 
Liçocns fefudas toir.e o defvarioi fi f / 1 
Naó matérias de rifo forme o luto, , O 

Que onde defp reza as tcllas o tormento, 
Jamais gallas veílir naô pode o brio: .» ô», L 
Oh, que fatal defvió .. „ j r 
Hoje a lembrança infunde na vaidade, l x 

Para que ache o de fgoilo, p t*l o ff! A !.h i 7 fJ G 
( Se bem me perfuade) - 
Qjem jà confufo lhe naó vire o ròfto j 
Parando,d os fcpulcros nos amágos, Wrt SVoí. 
Veja os tropheos cativos dos eftragos- 

IL 

Onde deixafleapompa, o Fermofura, 
Que a eternidades de Bellezaafpiras? 
Seria naseftatuas da vangloria ? ; r Z'1L 
Scoprefumes,efcondeoverdas piras, . / 

Qje como tem de mármore a ellr dura, 
Poderás verte,&achar fruílradaa gloria; ; j' J 

Mas oh trilfe memoria, 
Que forjando a Bellcza mil enleyos 
De feus olhos na fragoa, » - j, 

Hoje tenha os receyos • 
Dc pòr os olhos onde nafee a mágoa ! 
Mas fe haô de retratála os jafpe; lifos, 
Fúnebres foge de huma pira os v.fos. 

III. 
Bc!!czas,naó queirais, de foberanas, 
Profanar osaccafos da fortuna, 
Fazendo do caduco zombarias i 
Porem íe o afoite nam vos importuna, 

Hoje 



Hoje cfpelho achareis, que acçocns humanas 
Copiar fabe até das fanrafias: 
Jamais em voííos dias, 
Tanto à viíla tereis os defenganos 
Nos padrocns,quc cila pira 
Erige a voflos danos, 
E no filencio fuftosvosconfpira, 
Já que eftais vendo,no que a pena traça, 
Ser o felicc aflumpto da defgraça. 

IV. 
Que tens, ó Lufitania,quc tormento 
Te maltrata num golpe as fnntafias 
Da gloria, que alcançavas de anno em anno ? 
Que he das pompas Gcniacs daquelles dias 
Quando com tantos Aftros tanto augmento 
Tc calculavas naõ iembrada ao dãno ? 
Oh! que fe naõ me engano, 
Tudo em cinzas tornou triltc a ventura, ~ 
para que em tal memoria, 
SoubclTc a fcpu|tura 
Durtc a entender quem te augmentava a gbria 
Perde a eíperança, p >is, que cm taldeíterro, 
Ncllc, que va fepulch-o, tens o enterro 

V. 
Nos Cenotafios fúnebres que fagras, 
Nos Honorários triftes que acu nulas, 
Veftindo os teusni cor das fandacks j 
Bem fcy.que à Eternidade a/fim confagras 
Mcmorias,quecm foluços areie das j 
Sem fingimentos tudo cm fim verda da: 
Mas fe te perfuades, 

De que entre cfpinhas também nafeem ílo. cs 
E que entre tanto luto 
Acafo te melhores, 
Gozando das delicias doce otfruto, 

/ 
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(H) ) 
O Lifia naõ errrd t aflim teaprciter, 
Pois o que palmas foy,tudo he Cypreftes, 

VI: 
Perdcfte o Sol, que os dias bons te dava, 
Lá da Real carroça em que afliftia, 
Caftigo permanente às fombras tuasj 
Arrafla pois eílc capuz do dia, 
E de huma treva entre os horrores brava, 
Contempla a falta fó das luzes fuas: 
Co pranto, que infinuas, 
O curfo fegue de teu Sol no Occafo, 
Para que em tanta pira 
Scpultandote oacafo, ! 
Ou vive nelle, ou com clle e/pira, 
E a defculpa fera para os terrenos, 
Que adonde o mais fe perde,acabe o menos, ! 

VII. 
Se'entre horrores,Cançaõ,trajas teu brio, 
Iílopedc o teu pranto, 
Pois ferà defvario 
Lembrar de goftos onde ò choro he tanto •, 
Que cm fim conceitos íaõ flores fem fruto, 
Onde ha fó pranto, fentimento, & luto. Jl 

REDONDILHAS 
1 

Acabando cm títulos de Comedi as, &• as mais em dous. ■ 

A, Lift a, que el tiempo angoftd Yn ,  r o  r 

Fie de tus d'chas,y engrato» 
iVÍoftrarte quiero un retrato y 

Del Deciembre por u4*cfta. . 

Mas ft del llanto los nudoi ( . , 
Meeutorpeccn voz, y lengua, 

No te diííuada cfta mengua, 
Que vímor Laze hablarlos mudos*. 

Sigue 



Sigue pués tu advcrfa fuertc, 
Y enfena al que es màsifento, 
Que fabc tu fentimiento 
*Ama.r dcfrues de lamuerte. 

Llega pues a efla cítri dlura 
De marmol,trifte memoria, 
Y haIJa ■ à ya íin Vittoria 
Las armas de lahermofura. 

Veràs que el ty rano y ugo 
De lamuerte, es inhumano 
A un Setafinhumano 
El mas impróprio verdugo. 

Ocdra en la fcpulrura 
Veras a nucftro entender 
La mas confiante muger , 

La mas hid alga hermofura, 
Neífe dei d dor difvelo, 

Que nueftras anciasrefguarda, 
Y eràs. Quando no fe aguardai 

Lo que fonjui^jos dei Çielo. 
Verás para tu pefar 

En cenizasjfin íe oyr, 
Reinar defpues de mOrirt 
*Amor rendido de amar, 

Eneííc cadaver hierto 
Veras, íi bien lo coadunas, 
Que fuc para tus fortunas 
Del me for amigo el muerto. 

Fue de Tu amor la virtud 
Tal, que puede confeguir, 
Morir aun tiempo, y vivir 
La vida en cl ^4taud. 

Mas fi eílâs Lifia iin dichas, 
De oy /eràs íiempre importuna 
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En Mudanças de fortuna, 
El rigorde las defdichas. 

Fue-fe tu Reina aí eflotro 
Rey no, de luzes echi fo, 
Que aunque te amava, quiío 
Vexar un JXeyno for otro. 

Mas fepan,Liiia,tus medos, 
Que aunque oy fin intercs 
Todo [ucede al ve i es); 
Dios ha^e jufiiíia a todos. 

Mas pague tu dependência, 
Con tener íolopordicha, 
Querer la propria defdicha 

El refpeto, en el aufencia. 
De oy fepa humano repofo,' 

Por màs que cante Tu íuertC, 
Que en los lábios de la muerte 
Ha fia alfin nad[e es dichofo. 

Y al fin Lina dolorida 
Dieatu llanto.ytufié, 
Pufofeme el Sol, que fu« 

J Luttadela faeravida. 
•i 

LAVS DEO, 
* r _ ' r. . . * i' 

Virginique £\datrt tribuatur 


